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APRESENTAÇÃO

A nutrição é uma ciência relativamente nova, mas a magnitude de sua importância 
se traduz na amplitude de áreas com as quais dialoga. No âmbito das ciências 
básicas,  desde longínquos tempos,  atribui-se o reflexo de sintomas provocados 
por deficiências nutricionais à diminuição no consumo de determinados alimentos. 
A integração da nutrição com outras disciplinas do campo das ciências da saúde 
proporcionou  o entendimento dos processos fisiopatológicos  e a identificação de 
marcadores bioquímicos envolvidos no diagnóstico das diferentes doenças carenciais. 
Mais recentemente, os avanços tecnológicos permitiram a elucidação dos complexos  
mecanismos moleculares ligados às diversas doenças crônicas, condição que 
elevou a nutrição a um novo patamar. Esses avanços  também contribuíram para a 
identificação cada vez mais refinada de componentes dos alimentos com potencial 
bioativo e impactou diretamente o desenvolvimento de produtos alimentares.

Aliado ao conhecimento dos efeitos biológicos individuais dos diversos 
componentes dos alimentos, cabe salientar a importância de uma visão integral 
do alimento, tanto do ponto de vista químico, se considerarmos, por exemplo, a 
influência do processamento sobre a bioacessibilidade desses componentes nas 
diferentes matrizes, mas também sob o aspecto humanístico do alimento, em toda a 
sua complexidade, considerando diferentes níveis, como o cultural, social, ideológico, 
religioso, etc. Merecem destaque, também, os avanços políticos traduzidos pela 
institucionalização das leis de segurança alimentar e nutricional e a consolidação 
do direito humano à alimentação adequada, que trouxeram perspectivas sociais e 
econômicas para o campo da saúde coletiva no país. 

A presente obra Avanços de Desafios da Nutrição no Brasil publicada no formato 
e-book, traduz, em certa medida, este olhar multidisciplinar e intersetorial da nutrição. 
Foram 34 artigos submetidos de diferentes áreas de atuação, provenientes de 
instituições representativas das várias regiões do país: alimentação coletiva, ensino 
em nutrição, nutrição e atividade física, nutrição clínica, saúde coletiva, tecnologia, 
análise e composição de alimentos e produtos alimentares. Assim, o livro se constitui 
em uma interessante ferramenta para que o leitor, seja ele um profissional, estudante 
ou apenas um interessado pelo campo das ciências da nutrição, tenha acesso a um 
panorama do que tem sido construído na área em nosso país. 

Alexandre Rodrigues Lobo
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PREVALÊNCIA E PROVÁVEL ASSOCIAÇÃO ENTRE 
DISFONIA E NÍVEL DE ATIVIDADE FÍSICA EM 

PROFESSORES DA REDE ESTADUAL DE ENSINO

Capítulo 16

Daiane Soares de Almeida Ciquinato
Pitágoras/UNOPAR, Programa associado 
de Mestrado e Doutorado em Ciências da 

Reabilitação (UEL/UNOPAR).
Londrina – PR.

Caroline Luiz Meneses-Barriviera
Pitágoras/Unopar, Programa associado 

de Mestrado e Doutorado em Ciências da 
Reabilitação (UEL/UNOPAR).
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Luciana Lozza de Moraes Marchiori
Pitágoras/Unopar, Programa associado 
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Reabilitação (UEL/UNOPAR).

Londrina – PR.

RESUMO: Professores estão entre as categorias 
ocupacionais que mais tem sofrido agravos à 
saúde sendo que o distúrbio de voz é um dos 
principais fatores predisponentes a afastamentos 
e readaptações de função. A atividade física 
pode trazer benefícios à saúde vocal do 
professor, pois, melhora o condicionamento 
físico, a capacidade respiratória, reduz 
o stress, favorecendo a emissão da voz. 
OBJETIVO: Comparar a disfonia com o nível 
de atividade física habitual em professores da 
rede estadual. MÉTODOS: Estudo transversal, 
aprovado pelo comitê de Ética em Pesquisa 
(número: 742.355), com 62 professores, de 

ambos os sexos, com média de idade de 
48.8±9.04 anos, participantes do projeto de 
pesquisa PRÓ-MESTRE. Para a verificação 
da disfonia, foi realizada avaliação vocal que 
consistiu em anamnese vocal por meio da 
análise perceptivo-auditiva e da análise acústico 
vocal com gravação de voz. Para a verificação 
do nível de atividade física foi utilizado o 
Questionário Internacional de Atividade Física - 
versão curta (IPAQ). Para a análise estatística, 
foi utilizado o teste de Kruskall-Walis. Em 
todas as análises foi adotado um intervalo de 
confiança de 95% e nível de significância de 
5% (p<0,05). RESULTADOS: Os participantes 
foram alocados em três grupos: ativo/muito 
ativo   (n=27), irregularmente ativo (n=27) e 
sedentário (n=8).  Foi encontrada prevalência 
de disfonia em 87,1% dos professores. Não 
houve diferença significativa entre os grupos 
e a disfonia (p=0,798).  CONCLUSÃO:  Neste 
estudo, observou-se que a prática de atividade 
física não está associada à disfonia. Sugerem-
se mais estudos, com populações maiores para 
comprovar esses resultados.
PALAVRAS-CHAVE: disfonia, atividade física, 
professores escolares.

ABSTRACT: Teachers are among the 
occupational categories that have suffered the 
most health problems, being that the voice 
disorder is one of the main factors predisposing 
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to separation and readaptation of function. Physical activity can bring benefits to the 
vocal health of the teacher, since it improves physical conditioning, respiratory capacity, 
reduces stress, favoring the voice emission. OBJECTIVE: To compare dysphonia with 
the level of habitual physical activity in teachers. METHODS: Cross-sectional study, 
approved by the Research Ethics Committee (number: 742,355), with 62 teachers, of 
both sexes, with a mean age of 48.8 ± 9.04 years, of high school, participating in the 
PRÓ-MESTRE research project. For the verification of dysphonia, a vocal evaluation 
was performed that consisted of vocal anamnesis through perceptual-auditory analysis 
and vocal acoustic analysis with voice recording. To verify the level of physical activity, 
the International Physical Activity Questionnaire - short version (IPAQ) was used. For 
the statistical analysis, the Kruskall-Walis test was used. A 95% confidence interval and 
significance level of 5% (p <0.05) were adopted in all analyzes. RESULTS: Participants 
were divided into three groups: active / very active (n = 27), irregularly active (n = 27) 
and sedentary (n = 8). Dysphonia was found in 87.1% of the teachers. There was 
no statistically significant difference between the groups and dysphonia (p = 0.798). 
CONCLUSION: In this study, it was observed that the practice of physical activity is not 
associated with dysphonia. Further studies are suggested, with larger populations to 
prove these results.
KEYWORDS: dysphonia, physical activity, school teachers.

1 | 	INTRODUÇÃO 

A complexidade e o ritmo acelerado do trabalho dos professores impõe um 
processo de esforço permanente a esses profissionais, os quais são considerados uma 
das categorias ocupacionais que mais tem sofrido agravos à saúde (FERNANDES, 
ROCHA e FAGUNDES, 2011). O trabalho docente é uma atividade que promove 
estresse, com repercussões sobre a saúde física e mental e com impactos no 
desempenho profissional (CARDOSO et al. 2011; CEBALLOS e SANTOS 2015; SILVA 
e SILVA 2013). 

O distúrbio de voz tem sido considerado como um dos principais agravos à 
saúde do professor, sendo um dos principais fatores predisponentes à afastamentos 
e readaptações de função em diferentes redes de ensino (BIZERRA et al. 2014; 
PASCHOALINO, 2008). O uso inadequado da voz pode provocar em médio prazo um 
quadro de disfonia. Segundo Behlau (1995), a disfonia é um distúrbio de comunicação, 
representando qualquer dificuldade na emissão vocal que dificulte a produção natural 
da voz, ou seja, um sintoma presente em distúrbios vocais, podendo expressar-se 
por cansaço ou esforço ao falar, rouquidão, pigarro ou tosse persistente, sensação de 
aperto ou peso na garganta, falhas na voz, falta de ar para falar, afonia, ardência ou 
queimação na garganta, dentre outros (ANGELILLO et al. 2009; ARAÚJO et al. 2008; 
JARDIM, BARRETO, ASSUNÇÃO, 2007; SLIWINSKA-KOWALSKA et al. 2006).

Alguns estudos apontam que a disfonia pode ocorrer como resultado da interação 
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entre diversos fatores, sendo eles: hereditários; individuais, como demasiada tensão 
muscular e postura; comportamentais, como técnica de fonação inadequada; estilo de 
vida, como adoção de hábitos inadequados e falta de integração de hábitos de bem 
estar vocal; ocupacionais, como ambiente de trabalho e organizacionais; estresse e 
problemas emocionais (CEDIEL e NEIRA, 2014; CHARN e MOK, 2012; LINDSTROM 
et al. 2011; PASA, OATES, DACAKIS, 2007; PRECIADO, 2015; SMITH et al. 1997;; 
STOJANOVI et al. 2012; VILKMAN, 2000).

Nesse sentido a atividade física pode trazer benefícios à saúde vocal do professor, 
pois, conforme afirma Sataloff (1997) apud Steffani, Vieceli e Grasel (2011) a atividade 
física melhora o condicionamento físico, em especial a capacidade respiratória e a 
musculatura abdominal que favorece o processo de emissão da voz. 

O estilo de vida de cada trabalhador fundamenta o processo saúde-doença da 
classe docente e está diretamente relacionado com a qualidade de vida destes sujeitos, 
sendo necessário o conhecimento de suas conexões para a compreensão de sua 
problemática, culminando na promoção de abordagens integradoras na busca do bem 
estar geral e vocal dos mesmos (FABRIZIO et al. 2010; GRILLO e PENTEADO, 2005; 
KASAMA e BRASOLOTTO, 2007). Deste modo, o objetivo deste estudo foi comparar 
a disfonia com o nível de atividade física habitual em professores da rede estadual. 

2 | 	MATERIAS E MÉTODOS 

Estudo de delineamento transversal parte de um projeto maior intitulado PRÓ-
MESTRE – Saúde, Estilo de Vida e Trabalho de Professores da Rede Pública do 
Paraná, conduzido no Município de Londrina, Paraná, Brasil; e teve como objetivo 
avaliar e analisar as relações do estado de saúde e o estilo de vida com o trabalho 
dessa população (FILLIS et al. 2016). Todos os participantes foram informados sobre 
os procedimentos para as avaliações e todos assinaram o Termo de Consentimento 
Livre e Esclarecido. O trabalho foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa da 
Instituição sob o protocolo n° 742.355.

Caracterização da amostra:
Inicialmente, a direção do Núcleo Regional da Secretaria de Educação do Paraná 

foi contatada para a apresentação do projeto e houve anuência ao pedido de contato 
com as escolas. O acesso às escolas foi realizado por meio de uma reunião com 
os diretores, na qual foram expostos os objetivos e a metodologia do projeto para 
enfim ser realizado o convite aos professores em um momento de sensibilização e 
apresentação do projeto, no intervalo entre as aulas e nos três turnos. (FILLIS et al. 
2016).  

As avaliações deste amplo projeto de pesquisa aconteceram em três etapas, 
sendo que este estudo faz parte da terceira etapa. O fluxograma a respeito dessas 
etapas e suas respectivas particularidades encontram-se na Figura 1. Maiores 
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informações a respeito das etapas anteriores, consultar as referências FILLIS et al. 
(2016) e FILLIS (2017).   

A terceira etapa do estudo contou com 427 professores selecionados no estudo 
de FILLIS (2017). Destes, 326 consideraram a possibilidade de continuar com as 
avaliações dentro do projeto, a saber: avaliações auditivas, vestibulares, vocais, 
do equilíbrio postural e da mobilidade cervical, além de fatores relacionados como 
atividade física, alterações metabólicas e circulatórias. 

Como critérios de inclusão, foram selecionados professores de sala de aula do 
ensino fundamental e médio da rede estadual do município de Londrina, de ambos os 
sexos, com idade entre 18 e 60 anos que assinaram o Termo de Consentimento Livre 
e Esclarecido. Como critérios de exclusão foi determinado não terem sido submetidos, 
anteriormente, a cirurgia de tireoide ou laringe, e idade superior a 60 anos. 

No presente estudo, não foram incluídos 3 professores que não residiam mais 
na região de Londrina, 2 aposentaram-se, 11 estavam afastados do trabalho, 3 não 
compareceram após o terceiro agendamento, 57 não tinham disponibilidade de horário 
para participar, 42 não tinham interesse em participar das avaliações, 146 não foi 
possível contato após a 5ª tentativa em diferentes dias e horários, totalizando 264 
perdas até o momento. Assim, foram incluídos  62 professores que compareceram 
as avaliações agendadas na clínica-escola do departamento de Fonoaudiologia da 
Unopar e que atenderam aos critérios de inclusão e exclusão para este estudo.

Coleta de dados:
Os dados referentes à atividade física foram verificados pelo Questionário 

Internacional de Atividade Física – versão curta (IPAQ) validado no Brasil por Matsudo 
et al. (2001), e foi aplicado por um avaliador treinado no formato de entrevista.  Os 
participantes foram classificados de acordo com as orientações para a população 
brasileira, classificação do Celafiscs (2007), em “muito ativo, ativo, irregularmente 
ativo e sedentário”.

Com relação à avaliação vocal para verificação da disfonia, esta consistiu em 
anamnese vocal sugerida por Behlau (2003) realizada por meio da análise perceptivo-
auditiva e da análise acústico vocal com gravação de voz baseada no protocolo CAPE-V 
(BEHLAU, 2003; ZRAICK et al. 2011). A análise foi realizada por um pesquisador 
treinado e qualificado, em uma sala silenciosa, e registrada e analisado através do 
software VoxMetria 4.0 para posterior análise acústica vocal e análise perceptivo-
auditiva. O software VoxMetria 4.0 foi utilizado em um computador portátil equipado 
com um aparelho de som condensador da marca Shure e um microfone omnidirecional. 
Os participantes da pesquisa realizaram os testes vocais na posição de pé, em um 
ambiente silencioso, com o microfone em uma posição direcional ângulo de captação.
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Figura 1. Fluxograma das etapas do PRÓ-MESTRE

Análise Estatística:
Para análise estatística, foi utilizado o software IBM SPSS versão 20 para 

Windows. A distribuição paramétrica dos dados foi verificada pelo teste de Shapiro-
Wilk. Como o pressuposto de normalidade não foi atendido, foi utilizado o teste de 
Kruskall-Walis para evidenciar as diferenças, se houvessem. Em todas as análises, 
foi adotado um intervalo de confiança de 95% e nível de significância de 5% (p<0,05).

3 | 	RESULTADOS

Os dados descritivos da amostra encontram-se na tabela 1. Com relação à 
disfonia, 54 professores apresentaram alteração vocal (87,1%) e apenas 8 professores 
apresentaram voz normal (12,9%). Já com relação à atividade física, os participantes 
foram classificados em 3 grupos: 27 professores “ativo/muito ativo”   (43,5%), 27 
professores “irregularmente ativos” (43,5%) e 8 professores  “sedentários” (13%). Os 
dados referentes a alteração vocal e o nível de atividade física encontram-se na tabela 
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2. Não houve diferença estatisticamente significativa entre os níveis de atividade física 
e a disfonia (p=0,798). Também não foram encontradas diferenças para as demais 
variáveis.

Características Valores

Homens (%) n =21 (33,8%)
Mulheres (%) n =41 (66,2%)

Idade (em anos) 48.8±9.04a

Carga horária semanal (horas) 38,19±11,82 a

Tempo de profissão (anos) 18,57±9,10 a

 Tabela 1. Dados descritivos da amostra (n=62)
a – os dados são apresentados em média e desvio padrão.

Ativo/muito ativo Irregularmente ativo Sedentário P*
Voz normal 3 (11,1%) 5 (18,52%) 0 (0,00%) P=0,798

Voz alterada 24 (88,9%) 22 (81,48%) 8 (100%)
 Tabela 2. Comparação entre disfonia (alteração vocal) e nível de atividade física dos 

professores
*Teste de Kruskall-Wallis: não houve diferença estatisticamente significante. 

4 | 	DISCUSSÃO

O objetivo deste estudo foi verificar a possível associação entre atividade física 
e disfonia em professores. Foi encontrada alta prevalência de disfonia assim como 
baixo nível de atividade física dos mesmos, estando a maior parte classificados como 
irregularmente ativos e sedentários. A associação entre essas duas variáveis não foi 
encontrada. 

No presente estudo, evidenciou-se grande proporção de professores com 
alteração vocal (87,1%). Os dados corroboram GAMA et al (2016, p.191) quando 
afirma que “professores são profissionais com alta prevalência de disfonia”, além 
disso, outros autores relatam que  esta categoria tende a apresentar alterações 
vocais com maior frequência do que a população em geral (FERREIRA et al. 2010; 
SIMÕES-ZENARI et al. 2012;). O estudo epidemiológico conduzido por Behlau et al. 
(2009), analisando uma amostra de 3265 pessoas, professores e não professores, 
comparando a frequência e os efeitos adversos dos distúrbios vocais entre eles, 
constatou que mais de 60% dos professores já haviam experimentado algum distúrbio 
de voz, além disso, os professores também consideram a sua voz como fator limitante 
para o desempenho de suas atividades ocupacionais.

Gianini, Latorre e Ferreira (2012) relatam que aspectos pessoais, biológicos 
e hábitos, apesar de favorecerem o aparecimento do distúrbio vocal, não são 
suficientes para tal. A estes somam-se os fatores ambientais, socioculturais, históricos, 
organizacionais, administrativos, sobrecarga de trabalho e relacionamento interpessoal. 

Como se pode observar, há uma complexa relação entre os fatores intrínsecos e 
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extrínsecos para o desenvolvimento da disfonia. Assim, medidas que visem à promoção 
da saúde e qualidade de vida do professor são necessárias para a manutenção da 
saúde deste profissional.

Já com relação à atividade física, os achados demonstram que, quando somadas 
às proporções encontradas entre os professores classificados como irregularmente 
ativos e sedentários, ou seja, com baixo nível de atividade física, estes chegam a 56.5%. 
Os dados corroboram Brito et al. (2012), que em seu estudo transversal, avaliando 
1682 professores da rede estadual de ensino, encontraram 46,3% dos participantes 
classificados com baixo nível de atividade física. Do mesmo modo, o estudo de Dias 
et al. (2017), avaliando 978 professores do ensino fundamental e médio, encontrou 
valores ainda maiores, apresentando prevalência de 71,9% de baixo nível de atividade 
física em professores da rede estadual de ensino no Paraná.

É possível que o envolvimento do professor com suas atividades laborativas, 
dentro e fora do ambiente de trabalho, assim como jornadas de trabalho exaustivas, 
já que essa categoria pode desenvolver até 60 horas semanais, contribua para o seu 
baixo envolvimento com atividade física. 

A atividade física pode trazer benefícios para a saúde vocal, pois de acordo com 
Sataloff (1997) apud Steffani, Vieceli e Grasel (2011, p.1) 

a adequada capacidade respiratória está associada à maior eficiência de voz e 
assim, no caso de indivíduos que utilizam a voz como instrumento de trabalho, 
devido ao decréscimo normal da função respiratória com a idade, torna-se essencial 
um melhor condicionamento não apenas respiratório, mas também físico e da 
musculatura abdominal” SATALOFF (1997) apud STEFFANI, VIECELI e GRASEL 
(2011, p.1). 

Entretanto, os achados deste estudo não demonstraram diferença estatisticamente 
significativa entre os níveis de atividade física e a disfonia (p=0,798). Cho et al. (2017), 
avaliando uma amostra nacionalmente representativa de 17.806 adultos com o objetivo 
de investigar uma possível relação entre disfonia,  duração do sono e covariáveis como 
a prática de atividade física regular, também não encontraram associação significativa 
(p=0,925); vale ressaltar que este estudo não avaliou exclusivamente professores. 

Entretanto, os dados diferem de Silva et al. (2017) que em seu estudo avaliando 23 
professores da educação infantil e ensino fundamental divididos em dois grupos, com 
disfonia e sem disfonia, encontraram diferenças quanto à prática regular de atividade 
física, maior no grupo sem disfonia (p=0,004). No grupo sem disfonia, também foi 
menor a ocorrência de tensão vocal. Os autores relatam que

praticantes de atividade física podem ter menores níveis de estresse e tensão 
corporal e, consequentemente, vocal, o que sugere uma relação entre sedentarismo 
e disfonia. Além disso, a prática de exercícios físicos diminui os sintomas de 
depressão e ansiedade, o que impactaria positivamente para a produção vocal 
sem tensão e na qualidade de vida dos professores. (SILVA et a.l, 2017, p.6-7),

contudo, os autores supracitados, utilizaram metodologia diferente da utilizada 
nesta pesquisa para avaliação desta variável, o que pode ter contribuído para os 
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achados serem distintos.
Assim, devido à alta prevalência dos professores com alteração vocal e também 

a baixa participação dos professores em atividades físicas encontradas neste estudo, 
possivelmente, esta foi a causa de não terem sido encontradas relação entre as duas 
variáveis estudadas. Portanto, são necessárias mais estudos com uma população maior, 
principalmente de professores com voz normal, para comprovar a real associação.

Como limitações do estudo ressalta-se os poucos estudos encontrados avaliando 
a disfonia e a atividade física em professores e as metodologias diferentes utilizadas. 

CONCLUSÃO

Neste estudo, não foi encontrada relação entre a disfonia e o nível de atividade 
física dos professores. Faz-se necessário o planejamento de estratégias para a 
promoção de hábitos saudáveis voltados à saúde de forma geral, para os professores. 
Sugerem-se mais estudos, com populações maiores para comprovar tal associação.
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